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MAIS DE 300 MIL 
piauienses apostaram 
em bets em um mês, 
aponta DataSenado

MAIS DA METADE DOS APOSTADORES POSSUI ALGUMA ATIVIDADE 
REMUNERADA E UM A CADA QUATRO ESTÁ ENDIVIDADO

[ ]Homens com até 39 anos e com ensino médio 
completo estão entre os principais apostadores

Uma pesquisa realizada pelo Instituto DataSenado revelou que, em maio deste ano, 
mais de 331 mil piauienses participaram de apostas esportivas em sites de apostas 
online. Os dados, divulgados nesta terça-feira (1º), indicam que aproximadamente 
13% da população maior de 16 anos do estado, utilizaram plataformas de apostas 
nesse período.

A pesquisa foi realizada entre os dias 5 e 28 de junho e faz parte do relatório 
"Panorama Político 2024", que aborda temas como apostas esportivas, golpes 
digitais e endividamento. Os números mostram que os homens até 39 anos com 
ensino médio completo são os principais usuários de aplicativos de apostas no país. 
A pesquisa revelou ainda que, em todo o Brasil, cerca de 22,13 milhões de pessoas 
com 16 anos ou mais, participaram de apostas nos últimos 30 dias.

Além disso, a pesquisa aponta que a maior parte dos apostadores gastou até R$ 
500 em aplicativos ou sites de apostas na internet, com apenas 3% desembolsando 
valores maiores.

Entre os brasileiros que apostaram, 62% são homens e 38% são mulheres. A faixa 
etária predominante entre os apostadores é de 16 a 39 anos, o que representa 56% do 
total. Em relação à escolaridade, 40% dos apostadores têm ensino médio completo, 
enquanto 23% possuem ensino fundamental incompleto e 20% têm ensino superior 
incompleto ou mais.

RENDA E DÍVIDAS DE APOSTADORES
Economicamente, a maioria dos apostadores brasileiros (68%) está em atividade 

remunerada, enquanto 27% estão fora da força de trabalho e apenas 5% se declaram 
desempregados. A maioria dos participantes da pesquisa que apostaram em bets 
recebeu até dois salários mínimos por mês (52%), 35% ganharam entre dois e seis 
salários, e 13% disseram ter uma remuneração superior.

O Instituto DataSenado apurou o percentual de apostadores com dívidas em 
atraso há mais de 90 dias. Eles representam 58% das pessoas que gastaram com 
bets por meio de aplicativos ou sites na internet. No Piauí, 27% dos entrevistados 
afirmou ter contas em atraso.

LEGISLAÇÃO
As apostas esportivas online foram legalizadas no Brasil em 2018, mas somente 

em dezembro de 2023 receberam regulamentação adequada pela Lei 14.790. Essa 
legislação estabelece regras para a exploração do serviço e determina como os 
impostos arrecadados serão divididos entre áreas como educação, saúde e segurança 
pública.

A regulamentação é um passo importante, mas o crescimento das apostas online, 
impulsionado por campanhas publicitárias agressivas, tem levantado preocupações 
sobre os danos econômicos e sociais que podem ocorrer, incluindo o endividamento 
das famílias.

O governo federal já anunciou que está preparando novas regras para endurecer 
a regulamentação das apostas, a fim de evitar abusos e proteger os cidadãos, 
especialmente os mais vulneráveis.

>>> APÓS BUSCAS
Corpo de estudante da UFPI desaparecida 
é encontrado no Rio Poti em Teresina

O corpo da estudante Juliana Nunes de 
Brito, de 18 anos, que estava desaparecida 
desde desde a noite de domingo (29) 
foi encontrado na noite desta segunda-
feira (30) no rio Poti, próximo da ponte 
Estaiada. O corpo foi encontrado por 
populares por volta das 21h, próximo a Av. 
Marechal Castelo Branco, próximo a um 
campo de futebol. Equipes do Corpo de 
Bombeiros e da Polícia Militar estiveram 
no local para o atendimento da ocorrência.

Juliana Nunes de Brito era estudante do 
curso de Física da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI) e estava desaparecida desde 
domingo, quando solicitou uma corrida 
por aplicativo por volta das 19 horas e não 
foi vista desde então. 

Familiares afirmaram ao O Dia que 
a jovem deixou uma carta antes de 
desaparecer. Para tentar encontrar a 
estudante, os familiares chegaram a 
registrar um Boletim de Ocorrência no 
Departamento de Homicídio e Proteção à 
Pessoa (DHPP) nesta segunda-feira (30).

Câmeras de segurança do local 
mostraram a jovem saindo de casa sozinha 
e pegando um transporte por aplicativo. 
Juliana morava com duas primas em um 
condomínio próximo à UFPI. Parte da 
família reside em Beneditinos, enquanto 
outra parte está em Prata do Piauí.

Em entrevista ao O Dia, Maria Nunes, 
irmã de Juliana, revelou que os familiares 
buscaram localizar o motorista que fez 
a corrida, acreditando que isso pudesse 
levar a informações importantes sobre o 
paradeiro.

Por meio de nota, o Corpo de 
Bombeiros afirmou que, no momento 
do resgate, familiares confirmaram ser o 
corpo de Juliana Nunes. "Chegando ao 
local, os bombeiros militares confirmaram 
a veracidade do fato, acionaram o 
Instituto Médico Legal, e iniciaram os 
processos de recuperação do corpo, uma 
vítima do sexo feminino. Um familiar da 
possível vítima esteve presente no local e 
identificou o corpo como pertencendo a 
jovem Juliana Nunes de Brito, estudante 
desaparecida desde o dia 29 de setembro 
de 2024. Apesar disso, somente a Polícia 
Civil poderá confirmar a identificação", 
informou a nota. 

Até o momento não há confirmação 
sobre a causa da morte. Contudo, devido 
a principal suspeita sobre a 
motivação ter sido suicídio, 
o O DIA traz algumas 
ferramentas para identificar 
comportamentos e fatores 
de risco que possam 
levar a isso. Se você está 
precisando de ajuda ou 
conhece alguém que esteja, 
ao final dessa matéria há 
um QR CODE com a lista 
de locais e telefones com 
profissionais especializados 
em prevenção ao suicídio.

O psiquiatra Carlos 
Alexandre Melo pontua 
uma pessoa com ideação 
suicida pode ou não 
apresentar sintomas. 
Porém, algumas frases 
podem dar indícios de que 
algo não está bem com ela.

“Precisamos ter em 

mente que isso é da ordem multifatorial, 
com possíveis causas, mas nem sempre 
vão apresentar sinais. Mas, aquelas que 
apresentam, podem dizer frases como 
‘Não item mais jeito’, ‘Perdi a esperança”, 
mesmo que aquela pessoa esteja passando 
por um momento estressante. O natural, 
filogeneticamente, é que o nosso cérebro 
lute pela nossa sobrevivência, então, a 
partir do momento em que eu começo 
a ter pensamento de tirar a própria 
vida, falar frases como essas pode ser 
um sinal de alerta”, alerta o especialista, 
acrescentando que outro alerta é quando 
o paciente começa a se despedir, a marcar 
encontro com familiares e amigos  ou fazer 
despedidas. 

Carlos Alexandre destaca ainda que 
a psicoeducação é uma das pautas do 
Setembro Amarelo, que é a educação 
sobre o tema. Segundo o médico, o 
conhecimento pode contribuir para a 
desconstrução do estigma em torno do 
comportamento suicida.

 “É preciso informar as pessoas, saber 
que isso existe, que não é frescura, não 
é fraqueza, nem falta de fé. O cérebro é 
um órgão e ele pode adoecer e, assim 
como outros órgãos, quando adoece ele 
dá sintomas. O pensamento de tirar a 
própria vida é uma doença e isso precisa 
ser tratado. O primeiro passo, e talvez o 
mais importante, é saber ouvir. Tem que 
chamar aquela pessoa que você identificou 
para um ambiente tranquilo, demonstrar 
que você realmente está tendo empatia, se 
colocando no lugar e está disposto a ouvir. 
Ter cuidado nessa conversa, enquanto 
a pessoa está falando, evitar ter desvios, 
desligar o celular, se possível, e realmente 
dar atenção”, pontua.

Além disso, deve-se evitar palavras muito 
objetivas e frases prontas, como “Isso vai 
passar!”, “Você vai conseguir superar!”, 
“Você é forte!”. Carlos Alexandre explica 
que essas expressões podem ter o efeito 
contrário ao desejado. “A pessoa já está em 
sofrimento, se você diz que ela é forte, a 
pessoa internaliza que ela 
é fraca por estar pensando 
tudo isso. Então é preciso 
saber ouvir e o que vai 
falar”, complementa.


